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Resumo: Nossa pesquisa tem como objetivo descrever e analisar ativi-
dades de oralidade propostas em dois livros didáticos de 6º ano do En-
sino Fundamental, utilizados como um dos principais recursos didá-
ticos nas aulas de Língua Portuguesa de duas escolas públicas da rede 
municipal de São João do Cariri-PB. Nossa análise caracteriza-se por 
uma abordagem de natureza qualitativa, descritiva, explicativa e bi-
bliográfica (GIL, 2008). Quanto ao embasamento teórico, filiamo-nos 
ao que preconizam os PCN de Língua Portuguesa no tocante ao eixo 
oralidade, bem como aos pressupostos de Benveniste (2005), Marcus-
chi (2008), Ferrarezi Jr. (2014), Dell’Isola (2016) e Rodrigues e Dan-
tas (2015). Os resultados sinalizam que os materiais didáticos analisa-
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dos ainda demandam um melhor desenvolvimento de atividades que 
contemplem gêneros orais da vida pública, bem como a oralização de 
textos em situações socialmente significativas e interações envolvendo 
temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes 
campos de atuação.
Palavras-chave: Oralidade. Manuais didáticos. Ensino de Língua Por-
tuguesa.

Abstract: Our research aims to describe and analyze orality activities 
proposed in two 6th grade elementary school textbooks, used as one 
of the main teaching resources in Portuguese language classes in two 
public schools in the municipal network of São João do Cariri-PB. Our 
analysis is characterized by a qualitative, descriptive, explanatory and 
bibliographic approach (GIL, 2008). As for the theoretical basis, we 
adhere to what the Portuguese Language PCNs recommend regarding 
the orality axis, as well as the assumptions of Benveniste (2005), Mar-
cuschi (2008), Ferrarezi Jr. (2014), Dell’Isola (2016) and Rodrigues 
and Dantas (2015). The results indicate that the didactic materials 
analyzed still demand a better development of activities that contem-
plate oral genres of public life, as well as the oralization of texts in 
socially significant situations and interactions involving themes and 
other linguistic dimensions of work in different fields of activity.
Keywords: Orality. Didactic manuals. Portuguese Language Teaching. 
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Introdução 
 

Seguindo o pensamento benvenistiano, o ser humano não se 
desassocia da linguagem oral e/ou escrita, visto que, por fazer 

parte da sua natureza, “é na linguagem e pela linguagem que o 
homem se constitui como sujeito” (BENVENISTE, 2005, p. 286). 
A assunção de tal pensamento no contexto educacional, a partir 
da possibilidade de que o aluno construa uma representação do 
que sejam as suas habilidades e competências sociais, só se efeti-
vará “[...] se as atividades escolares lhe oferecerem uma rica con-
vivência com a diversidade de textos que caracterizam as práticas 
sociais” (PCN, p.16).

Nesse sentido, é fato que o ensino de textos do eixo oralidade 
transcende o uso internalizado do falante, à medida que consi-
dera o sujeito como um ser comunicativo e que convive com um 
corpo social multifacetado. 

A partir dessa perspectiva, este artigo objetiva descrever e ana-
lisar atividades de oralidade propostas em dois livros didáticos 
de 6º ano do Ensino Fundamental, utilizados como um dos prin-
cipais recursos didáticos nas aulas de Língua Portuguesa de duas 
escolas públicas da rede municipal de São João do Cariri-PB. 

As bases teóricas filiam-se aos pressupostos de Benveniste 
(2005), Marcuschi (2008), Ferrarezi Jr. (2014), Dell’Isola (2016), 
Rodrigues e Dantas (2015) e aos PCN de Língua Portuguesa. A 
seleção do corpus levou em consideração a distinção da escolha 
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dos livros para uma mesma rede de ensino e as suas respectivas 
abordagens sobre gêneros orais.

Fundamentação Teórica

Ancorados na teoria benvenistiana, para a qual a linguagem é 
uma ferramenta inseparável do homem, assume-se a oralidade a 
partir de um valor imensurável para o ensino de língua materna. 

Nesse contexto, para uma melhor compreensão do que sejam 
a oralidade e os gêneros orais, Gulich (1986, p. 28, apud MAR-
CUSCHI, 2008) afirma que existem três critérios gerais que ca-
racterizam os gêneros: I) Canal / meios de comunicação; II) 
Critérios formais; III) Natureza do conteúdo (p. 188). À vista 
disso, de forma complementar, Marcuschi (2008, p. 189) propõe 
outros aspectos mais abrangentes que analisam as condições ti-
pológicas dos gêneros, são eles: I) Natureza da informação; II) 
Nível de linguagem; III) Tipo de situação; IV) Relação entre os 
participantes; V) Natureza dos objetos.

Por essa óptica, os gêneros são realizações que se manifestam em 
situações do dia a dia e que permitem, por exemplo, que o sujeito 
expresse juízos de valor partindo da oralização do seu discurso.

Ainda que a oralidade faça parte de conhecimentos internali-
zados, não deve ser tratada como prática meio, ou seja, utilizada 
a pretexto de usos da escrita em atividades escolares, conforme 
defende Dell’Isola (2016, p. 11) “[...] a oralidade deixou de ser 
atividade-meio, agora, é atividade-fim”.
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Nessa perspectiva, os PCN tomam o texto - oral ou escrito - 
como unidade básica de ensino de Língua Portuguesa, a partir da 
presença de uma diversidade textual que evite o ensino de textos 
descaracterizados ou artificiais, feitos apenas com o propósito de 
ilustrar pontos específicos da gramática. No tocante aos gêneros 
orais, salienta que:

ensinar língua oral deve significar para a escola possibilitar aces-
so a usos da linguagem mais formalizados e convencionais, que 
exijam controle mais consciente e voluntário da enunciação, ten-
do em vista a importância que o domínio da palavra pública tem 
no exercício da cidadania (BRASIL, 1998, p. 67). 

Desse modo, o processo de aquisição da língua ocorre através 
de diferentes realizações textuais, sobretudo as orais, como des-
taca Marcuschi (2008):

[...] há aqui deslocamento da função da escola como voltada ex-
clusivamente para o ensino da escrita. Seu papel exorbita essa 
fronteira e se estende para o domínio da comunicação em geral. 
Envolve também trabalho com a oralidade. Evidente que não se 
trata de ensinar a falar, mas de usar as formas orais em situações 
que o dia a dia nem sempre oferece, mas que devem ser domi-
nadas. Além da escrita materna, questões relativas a processos 
argumentativos e raciocínio crítico (p. 55).

Para o autor, é preciso deslocar a ideia que preceitue a escola 
como um campo de ensino unicamente voltado para a escrita e, 
ademais, a ideia de que o ensino da oralidade está ligado a ques-
tões culturais dos falantes. Diante disso, percebe-se que o ensino 
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da oralidade abrange o estudo das formas específicas de compo-
sição do discurso oral, em situações formais ou informais.

É importante frisar que a competência comunicativa não se 
limita a uma tese de informação entre indivíduos, mas é uma 
concepção ampla que engloba, por exemplo, interações verbais. 
Marcuschi (2008. p 55) afirma:

Em segundo lugar, deve-se ter muito cuidado com a noção de 
competência comunicativa que não se restringe a uma dada te-
oria da informação ou da comunicação, mas que deve levar em 
conta os parâmetros mais amplos de uma etnografia da fala, uma 
análise das interações verbais, produções discursivas e ativida-
des verbais e comunicativas em geral em ignorar a cognição.

Nesse contexto, Marcuschi esclarece que a competência comu-
nicativa perpassa pela zona etnográfica do discente, dessa manei-
ra, a escola tenderá para o desenvolvimento de habilidades orais, 
como ferramentas amplas para a formação crítica e intelectual.

Metodologia

Dados os objetivos e o objeto de estudo da presente investiga-
ção, quanto à sua configuração metodológica, esta caracteriza-se 
como descritiva e explicativa; e quanto aos procedimentos técni-
cos, é uma pesquisa bibliográfica. Quanto à abordagem, trata-se 
de uma pesquisa de natureza qualitativa (GIL, 2008).

Para tanto, foram selecionadas duas edições de manuais didá-
ticos de Língua Portuguesa destinados ao 6º ano do Ensino Fun-
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damental, da rede municipal de educação da cidade de São João 
do Cariri - PB, devidamente aprovados pelo PNLD2. Vale ressaltar 
que a seleção do corpus considerou, a priori, a discrepância entre 
os materiais utilizados em uma mesma rede de ensino, a saber: I) 
Tecendo Linguagens - 6º ano da Editora IBEP; II) Se liga na língua: 
Leitura, produção textual e linguagem - 6º ano da Editora Moderna.

Os dois livros do nosso corpus possuem em sua composição, 
basicamente, a mesma estrutura: são organizados por capítulos 
e unidades, que contemplam, em tese, temas que possibilitam o 
aprendiz a desenvolver leitura, escuta, produção de textos, ora-
lidade e análise linguística. Os livros trabalham com os gêneros 
como elemento organizador de cada capítulo, orientando e pla-
nejando, de forma gradativa, atividades que contemplam as ha-
bilidades previstas na BNCC3.

Para melhor compreensão, consideramos uma adaptação de 
análise disposta em Marcuschi (2008, p. 193), através da qual 
as atividades propostas foram analisadas pelos critérios meio de 
realização e sua devida concepção - elementos já discutidos neste 
trabalho. Desse modo, tem-se uma ampla visão da abordagem 
dos gêneros orais nos manuais analisados. 

2. Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é destinado a avaliar 
e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de 
apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas 
de educação básica das redes federal, estaduais, municipais e distrital [...]. Disponível 
em  http://portal.mec.gov.br/.
3. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 
os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. 
Disponível em http://basenacionalcomum.mec.gov.br/.
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Análise dos dados

Temos como primeiro objeto de análise o livro Tecendo Lin-
guagens da Editora IBEP, das autoras Tania Amaral Oliveira e 
Lucy Aparecida Melo Araújo (2018), adotado pela Escola Cons-
tantino de Farias Castro, da rede Municipal de Educação de São 
João do Cariri - PB. Esse manual traz uma seção intitulada Na 
trilha da oralidade, a qual apresenta questões próprias da lín-
gua(gem) oral.

 No primeiro capítulo, cujo título é Quem é você?, a entrevis-
ta/ apresentação oral é o gênero textual selecionado para a prá-
tica da oralidade. A comanda da atividade solicita que os alunos 
interajam em duplas, fazendo perguntas entre si. Sendo assim, o 
objetivo da atividade Conhecendo meu colega consiste na apre-
sentação oral em que um aluno apresenta o outro para todos da 
turma, conforme figura 1.

Figura 1

Fonte: OLIVEIRA, Tatiana Amaral; ARAÚJO, Lucy Aparecida Melo. 
Tecendo Linguagem. 5º ed. São Paulo: IBEP, 2018, p. 35.
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Ainda conforme as orientações dessa atividade, algumas ques-
tões são sugeridas para que os estudantes respondam e roteiri-
zem de forma escrita suas falas - perguntas e respostas - figura 
II. Aliado a isso, a atividade também fornece instruções para que 
os alunos tomem norte e possam apresentar de forma oral suas 
respectivas respostas - figura III. 

No quarto tópico de orientações, a atividade tem como finali-
dade propor um processo de oralização do que foi escrito “como 
você usará essas anotações na apresentação oral, que ocorrerá a 
seguir, passe-as a limpo para que não tenha dificuldade de ler o 
que está escrito” (2018, p. 36). 

Nesse sentido, percebe-se que a prática da oralidade, nessa 
atividade, perpassada pelo processo de escrita, contradiz o pen-
samento de Dell’Isola (2016) acerca do trabalho com a oralidade 
como atividade-fim:

Figura II

Fonte: OLIVEIRA, Tatiana Amaral; ARAÚJO, Lucy Aparecida Melo. 
Tecendo Linguagem. 5º ed. São Paulo: IBEP, 2018, p. 35.
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Figura III

Fonte: OLIVEIRA, Tatiana Amaral; ARAÚJO, Lucy Aparecida Melo. 
Tecendo Linguagem. 5º ed. São Paulo: IBEP, 2018, p. 36.

A segunda atividade analisada, pertencente ao capítulo dois, 
chama-se Aprendendo a ser poeta, a partir do qual o discente é 
apresentado ao gênero textual poema. Na atividade, proposta na 
seção Na trilha da oralidade, é enfatizado que serão feitas decla-
mações de poemas. Porém, de início, é proposta uma atividade 
de interpretação de uma charge, que em tese, não configura em 
atividade oral, conforme figura IV:
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Figura IV

Fonte: OLIVEIRA, Tatiana Amaral; ARAÚJO, Lucy Aparecida Melo. 
Tecendo Linguagem. 5º ed. São Paulo: IBEP, 2018, p. 61.

Posteriormente, é proposto, como prática oral, que os alunos 
escolham poemas, já apresentados nos capítulos anteriores, e 
os orienta a copiar e declamar os textos selecionados para toda 
a turma - Figura V. Segundo o que está exposto na proposta, o 
exercício anuncia que o trabalho tem como intuito trabalhar a 
entonação.  
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 Figura V

Fonte: OLIVEIRA, Tatiana Amaral; ARAÚJO, Lucy Aparecida Melo. 
Tecendo Linguagem. 5º ed. São Paulo: IBEP, 2018, p. 61.

Por conseguinte, o gênero poema tem, propriamente, a con-
cepção escrita e, de acordo com Marcuschi (2008, p. 192) “[..] 
poema declamado não se torna linguagem falada no ato da de-
clamação e sim um texto escrito oralizado, já que sua composição 
foi no formato escrito”. Com base nessa perspectiva, a proposta 
de oralidade consiste, na realidade, em uma oralização de um 
texto previamente escrito.

Em relação à descrição e à análise do Se liga na língua: Leitu-
ra, produção textual e linguagem - 6º ano da Editora Moderna, 
dos autores Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi (2018), se-
lecionado para a Escola Municipal Nossa Senhora dos Milagres 
(rede Municipal de Educação de São João do Cariri – PB), esse 
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manual didático relaciona o eixo da oralidade aos eixos de produ-
ção textual e leitura e, em sua apresentação, diz: 

[...] uma abordagem consistente da oralidade é fun-
damental para que os aprendizes tenham uma visão 
plena da heterogeneidade da língua e completem a 
aquisição dos procedimentos cognitivos necessários 
ao leitor/produtor de textos (ORMUNDO; SINISCAL-
CHI, 2018, p. 06). 

Observa-se aqui, desde já, um alinhamento às orientações dos 
PCN (1998). Nessa direção, selecionamos como corpus ativida-
des que, em tese, deveriam seguir essa abordagem teórica.

Na coleção, especificamente no sumário, são apresentados 
diversos gêneros orais como: seminário, palestra, entrevista e 
debates; entretanto, somente no capítulo dois é apresentado um 
gênero oral, na seção Transformando o verbete em podcast:
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Figura VI

Fonte: ORMUNDO, Wilton: SINISCALCHI, Cristiane. Se liga na língua: 
Leitura, produção de textos e linguagem. 1º ed. São Paulo,2018, p. 62.

Após a criação dos verbetes, sugere-se a produção de um po-
dcast. Esse gênero é, essencialmente, de meio sonoro e de con-
cepção oral, por esse motivo, já seria considerado adequado, po-
rém, assim como é visto no livro analisado anteriormente, mais 
uma vez o gênero oral é considerado uma atividade-meio, já que 
é apenas utilizado para uma prática de oralização de um texto 
escrito. Nesse contexto, destacamos o que nos dizem Rodrigues 
e Dantas (2015):
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As situações de uso da oralidade estão sempre ali-
nhadas à concepção de oralização do texto escrito, 
uma vez que pertence sempre de um texto indicado 
para leitura e discussão oral para, em seguida, perten-
cer às situações de análises escritas (RODRIGUES e 
DANTAS, 2015, p. 148-149).

 Em seguida, sugere-se o gênero paródia como prática de 
oralidade e, a partir do gênero anúncio, trabalhado anteriormen-
te em outra unidade, a roteirização de uma paródia.

Figura VII

Fonte: ORMUNDO, Wilton: SINISCALCHI, Cristiane. Se liga na língua: 
Leitura, produção de textos e linguagem. 1º ed. São Paulo,2018, p. 120.
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Observamos que a proposta encaminha para a produção de 
mais um gênero que só enfatiza a prática de oralizar um texto, 
uma vez que orienta para a paródia ser redigida em computador 
e depois impressa, para, em seguida, ser lida para a turma. Aler-
ta-se, partindo desse ponto, que sua concepção seja oral, porém, 
o meio de expressão é escrito, não garantido o desenvolvimento 
da oralidade e repetindo práticas já vistas anteriormente neste 
trabalho. Como pontuam Rodrigues e Dantas (2015) “[...]são 
frequentes as propostas que contemplam o desenvolvimento da 
leitura oralizada, uma vez que se percebe a recorrência da leitura 
em voz alta” (p. 150).

Considerações finais

Em relação ao desenvolvimento analítico do nosso trabalho, 
concluímos que as atividades de trabalho com a oralidade em 
manuais didáticos da rede municipal de Educação de São João 
do Cariri - PB sempre são utilizadas como meio e não como fim, 
como afirma Dell’Isola (2016). As atividades com a oralidade nos 
livros são estruturadas, inicialmente, de forma superficial, visto 
que suas características trazem consigo índices sonoros, gráficos, 
com o intuito de desenvolver competências para o ensino de ora-
lidade dentro do contexto escolar. 

No entanto, essas atividades contrariam a perspectiva do que 
preconizam os PCN (op.cit.) para o ensino da oralidade, pois são 
configuradas numa perspectiva meramente formal e estrutural, 
colocando a escrita sempre em plano inicial, embora essa práti-
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ca pedagógica não tenha marcado todo o processo de elaboração 
das comandas para a produção de textos orais, as quais seguem 
o modelo tradicional de tentar criar uma motivação temática 
(o que dizer) para que o aluno aprenda um modo de estruturar 
seus textos (como dizer). As questões funcionais ligadas ao “para 
quem” (a definição de um leitor modelo) e ao “para que” escrever 
(os objetivos e os possíveis efeitos do texto) são, ainda, timida-
mente exploradas.   

Concluímos, pois, com um alerta dos PCN (1998) sobre o desen-
volvimento de atividades que contemplem gêneros orais da vida 
pública, bem como a oralização de textos em situações socialmen-
te significativas e interações envolvendo temáticas e outras dimen-
sões linguísticas do trabalho nos diferentes campos de atuação. 
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